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    Carta ao leitor




    Rendição absoluta foi escrito por Andrew Murray, um pastor sul-africano. Por ter sido originalmente publicado em 1897, você poderá pensar que este livro nada tem a lhe ensinar, que não teria condições de abranger a sua vida, e que você nada tem em comum com Murray; todavia está enganado. Ao ler as palavras deste clássico, você se sentirá como se ele avançasse através do tempo a fim de encontrá-lo precisamente onde você está, no século 21.




    Os problemas da Igreja e as tentações que cada cristão enfrenta não se alteraram nos últimos cem anos. Nós ainda temos a mesma dificuldade para entregar nossa vida como sacrifício vivo. Ainda lutamos com a soberba, tanto individualmente quanto como um corpo. Mesmo que rendamos todas as outras áreas de nossa vida, ainda há aquele fragmento ao qual nos apegamos — pensando que Deus não quer de fato aquela parte.




    
“Se Deus permite que o Sol brilhe sobre você momento a momento, ininterruptamente, não deixará a vida dele resplandecer sobre você em todos os momentos? E por que você não a experimentou? Porque você não confiou que Deus o faria e por não se render totalmente a Ele nessa confiança.”







    Ao longo da leitura destas páginas, permita que as palavras ecoem dentro do seu coração. Quando você se recusa a se render totalmente a Jesus Cristo, não só está se afastando de Deus, como também privando-se de tudo que Deus tem para lhe oferecer.




    O que significa render-se totalmente? O que significa entregar-se como sacrifício vivo?




    Oro para que, enquanto você mergulha neste texto clássico, Deus o leve a uma nova compreensão do significado de render a sua vida totalmente a Ele.




    


  




  

    Capítulo 1




    RENDIÇÃO ABSOLUTA




    Ben-Hadade, rei da Síria, ajuntou todo o seu exército; havia com ele trinta e dois reis, e cavalos, e carros. Subiu, cercou a Samaria e pelejou contra ela. Enviou mensageiros à cidade, a Acabe, rei de Israel, que lhe disseram: Assim diz Ben-Hadade: A tua prata e o teu ouro são meus; tuas mulheres e os melhores de teus filhos são meus. Respondeu o rei de Israel e disse: Seja conforme a tua palavra, ó rei, meu senhor; eu sou teu, e tudo o que tenho. —1 REIS 20:1-4




    O que Ben-Hadade pediu foi rendição absoluta, e o que Acabe concedeu foi exatamente o que lhe foi pedido. Quero usar estas palavras: “Seja conforme a tua palavra, ó rei, meu senhor; eu so]u teu, e tudo o que tenho” como as palavras de entrega absoluta com as quais todo filho de Deus deve se submeter ao seu Pai. Nós já ouvimos isto antes, mas precisamos ouvir de maneira indubitável: a condição da bênção de Deus é a entrega absoluta de tudo em Suas mãos. Deus seja louvado! Se nosso coração estiver disposto a isso, não há limite para o que Deus fará por nós e para as bênçãos que Ele concederá.




    Rendição absoluta — permita-me lhe dizer de onde tirei essas palavras. Eu mesmo as usei com frequência, e você já as ouviu inúmeras vezes. Porém, certa vez, na Escócia, eu estava em um grupo no qual conversávamos acerca da condição da Igreja de Cristo e de qual era a grande necessidade da Igreja e dos cristãos. Havia nesse grupo um líder piedoso muito envolvido com o treinamento de obreiros, e lhe perguntei qual seria a grande necessidade da Igreja e a mensagem que deveria ser pregada. Ele respondeu muito calmamente, de maneira simples e determinada: “Somente a rendição absoluta a Deus”.




    Essas palavras me impressionaram como nunca antes. Então, aquele homem começou a contar que percebia que, se os obreiros com quem ele tinha de lidar fossem saudáveis nesse ponto, ainda que defasados, eles estariam dispostos a ser ensinados e ajudados e sempre melhorariam; os não saudáveis, porém, frequentemente desistem e abandonam a obra. A condição para obter a bênção total de Deus é a rendição absoluta a Ele.




    Agora, pela graça de Deus, desejo entregar a vocês esta mensagem — que o seu Deus, que está no Céu, responda, por meio de uma única pergunta, às orações em que vocês pediram bênçãos para si mesmos e para aqueles que estão ao seu redor: Você está disposto a render-se totalmente às Suas mãos? Qual deve ser a nossa resposta? Deus sabe que há centenas de corações que já disseram sim e que há centenas de outros que anseiam por dizê-lo, mas dificilmente ousam fazê-lo. E há corações que o disseram, mas, ainda assim, falharam lastimavelmente e se sentem condenados por não terem encontrado o segredo do poder para viver dessa forma. Que Deus tenha uma palavra para todos!




    Antes de tudo, permita-me dizer que Deus a reivindica de nós.




    Deus espera por sua rendição




    Sim, ela está fundamentada na própria natureza de Deus. O Senhor não pode agir de outra maneira. Quem é Deus? Ele é a Fonte da vida, a única fonte de existência, poder e bondade, e em todo o Universo nada há de bom senão o que Deus faz. Deus criou o Sol, a Lua, as estrelas, as flores, [os animais], as árvores e a grama; e toda a Sua criação não está totalmente rendida a Ele? Tudo o que nela há permite que Seu Criador aja exatamente da maneira que lhe aprouver. Quando Deus veste o lírio com sua beleza, este não está entregue e rendido a Deus enquanto Ele trabalha para embelezá-lo? E os filhos redimidos de Deus, ó, vocês conseguem pensar que Deus pode realizar a Sua obra se apenas metade ou uma parte da vida deles estiver rendida? Deus não pode fazê-lo. Deus é vida, amor, bênção, poder e beleza infinita e se deleita em comunicar-se com cada um de Seus filhos que está preparado para recebê-lo; mas, ah!, essa falta de rendição absoluta é exatamente o que não permite que o Senhor o faça. E agora Ele chega e, como Deus, a reivindica.




    Você sabe o que é, na vida diária, a rendição absoluta. Você sabe que tudo tem de ser entregue a seu propósito e serviço especial e definido. Eu tenho uma caneta no bolso; essa caneta é absolutamente rendida à única tarefa de escrever e precisa estar totalmente entregue à minha mão para que eu possa usá-la corretamente. Se outra pessoa a segura parcialmente, eu não consigo escrever adequadamente. Este casaco está absolutamente entregue a mim para cobrir o meu corpo. Esta construção está inteiramente entregue a cultos religiosos. E agora, você espera que em seu ser imortal, na natureza divina que você recebeu pela regeneração, Deus possa fazer a Sua obra, todos os dias e a toda hora, se você não estiver inteiramente entregue a Ele? Deus não pode. O Templo de Salomão foi absolutamente rendido a Deus ao ser dedicado a Ele. E cada um de nós é um templo para Deus, no qual Deus habitará e agirá poderosamente, sob uma condição: rendição absoluta a Ele. Deus a reivindica, Ele é digno dela e, sem ela, não pode efetuar em nós a Sua obra bendita.




    Deus não apenas a reivindica: Ele mesmo a realizará.




    Deus realiza sua rendição




    Estou certo de que muitos corações dizem: “Ah, mas essa entrega absoluta implica tanta coisa!”. Alguém diz: “Ó, eu passei por tantas provações e sofrimentos, ainda tenho muito o que viver, assim não ouso me dispor a render totalmente a minha vida, pois sei que isso causará muitos problemas e agonias”.




    Ai! Ai! E pensar que os filhos de Deus tenham tais pensamentos acerca dele, pensamentos tão cruéis. Ó, venho a você com uma mensagem temerosa e ansiosa. Deus não pede a você a perfeita rendição em sua força, ou pelo poder de sua vontade. Deus está disposto a realizá-la em você. Não é assim que está escrito: “Deus é quem efetua em vós tanto o querer como o realizar, segundo a sua boa vontade” (Fp 2:13)? E é isto que devemos buscar — prostrarmo-nos diante de Deus até o nosso coração aprender a crer que o próprio Deus eterno entrará em ação para expulsar o que está errado, vencer o que é mau e efetuar o que é agradável à Sua bendita vista. O próprio Deus realizará isso em você.




    Veja os homens do Antigo Testamento, como Abraão. Você pensa que foi coincidência Deus encontrar esse homem, o pai dos fiéis e amigo de Deus, e o próprio Abraão, à parte de Deus, ter adquirido tanta fé, obediência e devoção? Você sabe que não é assim. Deus o levantou e o preparou como um instrumento para Sua glória.




    Deus não disse ao Faraó “para isso te hei mantido, a fim de mostrar-te o meu poder” (Êx 9:16)? Se Deus disse isso acerca dele, não dirá muito mais de cada filho Seu? Quero encorajá-lo e anseio que você lance fora todos os medos. Venha com esse fraco desejo e, se há algum medo que diz: “Ó, o meu desejo não é suficientemente forte, eu não estou disposto a tudo que poderá vir, não me sinto suficientemente ousado para dizer que consigo conquistar tudo”, imploro que você aprenda a conhecer o seu Deus e a confiar nele agora. Diga: “Meu Deus, estou desejoso de que tu me tornes disposto”. Se houver algo o impedindo, ou qualquer sacrifício que tenha medo de fazer, achegue-se a Deus agora, e prove quão gracioso o seu Deus é, e não tenha medo de Ele exigir de você o que Ele não concederá.




    Deus vem e se oferece para realizar em você essa rendição absoluta. Eu lhe digo que todas essas buscas, fomes e anseios que estão em seu coração são o que atraem o ímã divino, Cristo Jesus. Ele viveu uma vida de rendição absoluta, Ele tem posse de você; Ele está vivendo no seu coração pelo Seu Espírito Santo. Você o tem impedido terrivelmente, mas Deus deseja ajudá-lo a apossar-se dele inteiramente. E Ele vem e atrai você agora por Sua mensagem e Suas palavras. Você não irá a Deus e confiará nele para efetuar em você essa rendição absoluta a Ele? Sim, bendito seja Deus, Ele pode fazer isso e o fará.




    Deus não apenas a reivindica e a realiza, mas aceita nossa rendição quando a levamos a Ele.




    Deus aceita a sua rendição




    Deus trabalha isso no secreto do nosso coração, exorta-nos pelo poder invisível do Seu Espírito Santo a ir e declarar essa rendição absoluta, e nós temos de levá-la e submetê-la a Ele. Porém, lembre-se: quando você leva a Deus essa rendição absoluta, poderá ser, no tocante aos seus sentimentos ou à sua consciência, algo muito imperfeito e você poderá duvidar, hesitar e questionar: “É absoluta?”.




    Mas, ó, lembre-se de que, certa vez, houve um homem a quem Cristo disse: “Se podes! Tudo é possível ao que crê” (Mc 9:23). Com o coração temeroso, aquele homem clamou: “Eu creio! Ajuda-me na minha falta de fé” (Mc 9:24). Essa fé triunfou sobre o diabo, e o espírito maligno foi expulso. E se você for a Ele e disser: “Senhor, eu me submeto em rendição absoluta ao meu Deus”, mesmo que seja com o coração trêmulo e com a consciência dizendo: “Eu não sinto o poder, não sinto a determinação, não sinto a certeza”, dará certo. Não tenha medo, vá como você estiver e, mesmo em meio ao seu tremor, o poder do Espírito Santo agirá.




    Você nunca aprendeu a lição de que o Espírito Santo age com grande poder enquanto, do lado humano, tudo parece fraco? Veja o Senhor Jesus Cristo no Getsêmani. Lemos que Ele, “pelo Espírito eterno” (Hb 9:14), ofereceu a si mesmo como sacrifício a Deus. O Todo-poderoso Espírito de Deus estava capacitando-o a fazer isso. Contudo, quanta agonia, medo e extrema tristeza o dominaram, e como Ele orou! Você pode não ver sinal exterior algum do grande poder do Espírito, mas o Espírito de Deus estava lá com Ele. Mesmo assim, quando você estiver fraco, lutando e tremendo — por fé na obra silenciosa do Espírito de Deus, não tema: entregue-se.




    E, quando você se entregar em rendição absoluta, que isso seja feito com fé em que Deus agora aceita essa entrega. Esse é o grande ponto, e é a isto que, tão frequentemente, não atentamos — que os cristãos devem ocupar-se de Deus nessa questão da rendição. Eu lhe imploro: ocupe-se de Deus. Todos nós queremos obter ajuda para que, em nossa vida diária, Deus seja visto com mais clareza por nós, que Deus tenha o lugar certo e seja “tudo em todos”. E, se quisermos ter isso ao longo de nossa vida, comecemos agora, afastemos o nosso olhar de nós mesmos e olhemos para Deus. Que cada um creia no seguinte: mesmo que eu, um pobre verme na Terra e um trêmulo filho de Deus, cheio de fracasso, pecado e medo, curve-me aqui e ninguém saiba o que se passa pelo meu coração, e ainda que em simplicidade diga: “Ó Deus, eu aceito as Tuas condições; implorei por bênçãos para mim e para outras pessoas, aceitei os Teus termos de rendição absoluta”, embora o seu coração diga isso em profundo silêncio, lembre-se de que há um Deus presente que anota isso em Seu livro, e há um Deus presente que, nesse exato momento, apropria-se de sua vida. Você pode não sentir, pode não perceber, mas Ele toma posse se você se você dispuser a confiar nele.




    Deus não apenas a reivindica, realiza e aceita a rendição quando eu a entrego, mas também a mantém.




    Deus mantém a sua rendição




    Essa é a grande dificuldade de muitos. As pessoas dizem: “Frequentemente tenho sido tocado em uma reunião ou convenção e me consagrei a Deus, mas isso se foi. Eu sei que pode durar uma semana ou um mês, mas desvanece e, depois de certo tempo, desaparece”.




    Porém, escute! Isso acontece porque você não crê no que vou dizer e lembrar-lhe agora. Quando Deus iniciou a obra de rendição absoluta em sua vida e aceitou a sua rendição, Ele se obriga a cuidar dela e a mantê-la. Você crerá nisso?




    Há duas pessoas envolvidas nessa questão da rendição: Deus e eu — eu, um verme; Deus, o eterno e onipotente Jeová. Verme, você terá medo de confiar-se a esse poderoso Deus agora? Deus está disposto. Você não acredita que Ele pode mantê-lo continuamente, dia a dia, a cada momento?




    
Cada momento me guia o Senhor;




    Cada momento dispensa favor. (CC 354)







    Se Deus permite que o Sol brilhe sobre você a cada dia, ininterruptamente, Deus não deixará que a vida dele brilhe sobre você a todo momento? Por que você não experimentou isso? Porque você não confia que Deus o faça e não se rende totalmente a Ele nessa confiança.




    A vida de rendição absoluta tem suas dificuldades. Não nego isso. Sim, ela tem muito mais do que dificuldades: é uma vida que, para os homens, é absolutamente impossível. Porém, pela graça de Deus, pelo poder de Deus, pelo poder do Espírito Santo que habita em nós, é uma vida a qual estamos destinados e uma vida que nos é possível — Deus seja louvado! Creiamos que Deus a manterá.




    Alguns de vocês leram as palavras daquele santo idoso que, em seu nonagésimo aniversário, falou de toda a bondade de Deus para com ele — estou falando de George Müller. O que ele disse que acreditava ser o segredo de sua felicidade e de todas as bênçãos que Deus lhe concedera? Ele disse que acreditava haver dois motivos. O primeiro era ele ter sido capacitado pela graça a manter uma boa consciência diante de Deus dia após dia; o outro era ele amar a Palavra de Deus. Ah, sim, uma boa consciência é obediência total a Deus diariamente, comunhão com Deus em Sua Palavra todos os dias e oração — essa é uma vida de rendição absoluta.




    Uma vida assim tem dois lados: de um lado, rendição absoluta para realizar o que Deus deseja que você faça; do outro, deixar Deus efetuar o que Ele deseja fazer.




    Primeiramente, faça o que Deus deseja que você faça. Entregue-se totalmente à vontade do Senhor. Você conhece um pouco da Sua vontade; não o suficiente, quanto menos toda. Porém, diga absolutamente ao Senhor Deus: “Pela Tua graça, eu desejo fazer a Tua vontade em tudo, em todos os momentos de todos os dias”. Diga: “Senhor Deus, nenhuma palavra seja pronunciada pela minha língua senão para a Tua glória, nenhum impulso haja em meu temperamento senão para a Tua glória, nenhum sentimento de amor ou de ódio haja em meu coração senão para a Tua glória e segundo a Tua bendita vontade”.




    Alguém diz: “Você acha que isso é possível?”.




    Então, eu pergunto: O que Deus prometeu a você e o que Ele pode fazer para encher um vaso absolutamente rendido a Ele? Ó, Deus deseja abençoá-lo muito além do que você espera. Desde o princípio, “nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem jamais penetrou em coração humano o que Deus tem preparado para aqueles que o amam” (1Co 2:9). Deus preparou coisas inauditas, bênçãos muito mais maravilhosas do que você pode imaginar, mais poderosas do que é capaz de conceber. Elas são bênçãos divinas.




    Ó, diga agora: “Eu me entrego totalmente a Deus, à Sua vontade, para fazer somente o que Ele desejar”. Deus é quem o capacitará a efetuar a rendição. Por outro lado, vá e diga: “Eu me entrego a Deus de maneira absoluta, para deixá-lo agir em mim a fim de que eu queira e faça conforme a Sua boa vontade, como Ele prometeu que faria”. Sim, o Deus vivo deseja trabalhar em Seus filhos de uma maneira que não conseguimos compreender, mas que a Palavra de Deus revelou; Ele deseja agir em nós em todos os momentos do dia.




    Deus está disposto a manter a nossa vida. Que a nossa rendição absoluta seja de confiança simples, pueril e ilimitada.




    Deus o abençoa quando você se rende




    Deus abençoará maravilhosamente a sua rendição absoluta. O que Acabe disse a seu inimigo, o rei Ben-Hadade — “Seja conforme a tua palavra, ó rei, meu senhor; eu sou teu, e tudo o que tenho” —, não devemos nós dizer ao nosso Deus e amoroso Pai? Se o dissermos, a bênção de Deus virá sobre nós. Deus quer que sejamos separados do mundo; somos chamados a nos afastarmos do mundo que odeia a Deus. Vá para Deus e diga: “Senhor, tudo por ti”. Se você o disser em oração e sussurrar isso ao ouvido de Deus, Ele aceitará e lhe ensinará o que isso significa.




    Repito, Deus o abençoará. Você tem orado por bênçãos. Porém, lembre-se: é preciso haver rendição absoluta. Em toda mesa de chá você a vê. Por que o chá é derramado naquela xícara? Porque ela está vazia e entregue ao chá. Porém, coloque nela tinta, vinagre ou vinho… alguém derramará chá naquele recipiente? E Deus poderá enchê-lo, poderá abençoá-lo se você não estiver absolutamente rendido a Ele? Não, Ele não pode! Creiamos nisto: Deus tem bênçãos maravilhosas para nós se nos dispusermos a Deus e dissermos a Ele, ainda que com desejo vacilante, com coração crédulo: “Ó Deus, eu aceito as Tuas exigências. Eu e tudo que tenho somos Teus. Rendição absoluta é o que minha alma entrega a ti pela graça divina”.




    Você pode não ter sentimentos tão fortes e claros de libertação quanto desejaria ter, mas humilhe-se perante a face de Deus e reconheça que entristeceu o Espírito Santo com sua obstinação, sua autoconfiança e seu esforço próprio. Curve-se humildemente diante dele confessando isso e peça-lhe para quebrantar o seu coração e colocá-lo no pó diante dele.




    Então, ao prostrar-se diante de Deus, simplesmente aceite o ensino do Senhor de que em você, na sua carne, “não habita bem nenhum” (Romanos 7:18) e que nada o ajudará senão uma vida nova, que precisa ter início. Você precisa negar a si mesmo de uma vez por todas. Negar a si mesmo precisa ser, em todos os momentos, o poder da sua vida; então, Cristo adentrará e tomará posse de você.




    Quando Pedro foi liberto? Quando a transformação aconteceu? A mudança começou com Pedro chorando, e o Espírito Santo veio e encheu o coração dele. Deus Pai ama nos dar o poder do Espírito. Temos o Espírito de Deus habitando em nós. Chegamo-nos a Deus confessando esse fato e louvando-o por isso, e ainda confessando como entristecemos o Espírito. Então, dobramos os joelhos diante do Pai para pedir que Ele nos fortaleça com todo o poder pelo Espírito que habita em nosso íntimo, e que Ele nos encha com o Seu soberano poder. Quando o Espírito nos revela Cristo, o Redentor passa, então, a viver em nosso coração para sempre, e a vida para si mesmo é lançada fora.




    Curvemo-nos diante de Deus em humildade e, com essa humildade, confessemos perante Ele o estado de toda a Igreja. Nenhuma palavra pode descrever a triste condição da Igreja de Cristo na Terra. Gostaria de ter palavras para dizer o que, às vezes, sinto quanto a isso. Apenas pense nos cristãos ao seu redor. Não falo de cristãos nominais ou de cristãos professos, e sim de centenas e milhares de cristãos honestos e fervorosos que não estão vivendo no poder de Deus ou para Sua glória. Tão pouco poder, tão pouca devoção ou consagração a Deus, tão pouca percepção da verdade de que um cristão é totalmente rendido à vontade de Deus! Ó, queremos confessar os pecados do povo de Deus ao nosso redor e nos humilhar. Somos membros desse Corpo enfermo, e a enfermidade do Corpo nos será um entrave e nos arruinará se não formos até Deus e, em confissão, nos separarmos da parceria com o mundanismo e com a frieza uns para com os outros, se não nos entregarmos para ser total e integralmente dedicados a Deus.




    Quanta obra cristã está sendo feita no espírito da carne e no poder do eu! Quanta obra, dia após dia, em que a energia humana — nossa vontade e nossos pensamentos acerca da obra — manifesta-se continuamente e em que quase nada se espera em Deus e no poder do Espírito Santo. Sejamos sinceros e confessemos. Porém, ao confessarmos o estado da Igreja e a fraqueza e pecaminosidade do serviço a Deus entre nós, voltemos a nós mesmos. Quem realmente almeja ser liberto do poder do viver para si mesmo? Quem verdadeiramente reconhece que é o poder do eu e da carne e está disposto a lançar tudo aos pés de Cristo? Há libertação.




    Ouvi falar de alguém que havia sido um cristão fervoroso e falava do pensamento “cruel” de separação e morte. Mas você não pensa isso, pensa? O que devemos pensar acerca de separação e morte? Isto: para Cristo, a morte foi o caminho para a glória. Pela alegria que lhe estava proposta, Ele suportou a cruz. A cruz foi o local de nascimento da Sua glória eterna. Você ama a Cristo? Você almeja estar em Cristo e não como Ele? Permita que a morte lhe seja a coisa mais desejável da Terra — a morte para o eu e a comunhão com Cristo. Separação: você pensa que é difícil ser chamado para ser totalmente liberto do mundo e, por meio dessa separação, estar unido a Deus e ao Seu amor e tornar-se preparado para viver e andar com Deus todos os dias? Certamente, deveríamos dizer: “Faço qualquer coisa que me leve à separação, à morte, a uma vida de plena comunhão com Deus e com Cristo”.




    Vá e lance aos pés de Jesus a sua vida carnal e voltada a si mesmo. Então, confie nele. Não se preocupe com tentar entender tudo, mas vá com a viva fé de que Cristo habitará em você com o poder da Sua morte e o poder da Sua vida; então, o Espírito Santo trará ao seu coração todo o Cristo — Cristo crucificado, ressuscitado e vivendo em glória.




    Perguntas para estudo bíblico




    1. Nas Escrituras, Deus promete sempre conceder as bênçãos que Seus filhos pedem? Mesmo que estejam “absolutamente rendidos”?




    2. Pense em uma pessoa nas Escrituras que rendeu, de forma absoluta, a própria vida a Deus, mas não chegou a ver o que foi prometido.




    3. Qual é a promessa de Deus, nas Escrituras, para quem se rende a Ele? O que isso revela acerca de Deus?




    Perguntas para reflexão pessoal




    1. Murray diz: “Deus não pede a você a perfeita rendição em sua força, ou pelo poder de sua vontade. Deus está disposto a realizá-la em você”. Como você entende a rendição em sua vida? Por sua própria força ou pela de Deus?




    2. Procure lembrar de uma ocasião em que você se rendeu a Deus. Você recebeu o que desejava ou Deus o abençoou de algum outro modo? Qual atributo de Deus ficou claro para você por meio dessa experiência?




    3. Pense em uma área de sua vida atual que não está rendida a Deus. Talvez você pense que pode administrá-la melhor ou fazê-lo sem Ele. Talvez você não tenha percebido o domínio dela sobre você. Peça a Deus para lhe dar força e discernimento acerca de como render essa área a Ele.




    Oração




    Pai, eu sou uma gangorra ou um pêndulo, balançando e indo para a frente e para trás constantemente em meu estado de rendição. Todo dia, parece que estou mais consciente de mais uma área de minha vida não rendida a ti. Tu me tornas consciente dela por Tua graça, embora frequentemente eu entenda tal consciência como disciplina ou oportunidade para culpa. Liberta-me da crença de que controlo a minha vida e, portanto, as minhas rendições são totalmente dependentes de mim. Em vez de ser semelhante a uma onda, lançada para lá e para cá, torna-me como o homem que constrói sua casa sobre a rocha inabalável e permita que, ali, eu me renda ao alicerce que tu estabeleceste e, de fato, és. Que a minha certeza de ti seja o fundamento para as minhas rendições — sabendo que, firmado em ti, eu não posso ser movido. Liberta-me da crença de que a minha rendição me traz todas as bênçãos que desejo, como se tu pudesses ficar em dívida comigo por meus atos. Eu não posso te controlar, mas tu me compeles, me libertas e me deleitas com a Tua verdade dando-me o verdadeiro desejo de meu coração, que é servir-te e render-me a ti. Eu somente posso fazer isso devido à obra de Teu Filho na cruz e por meio da ajuda do Espírito Santo que habita em mim; por isso, em nome de Cristo eu oro. Amém.
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